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1º TERMO ADITIVO - TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA – TED Nº 03/2019 - SEDS/SENAPRED/CGCRS

I - IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES
UG DESCENTRALIZADORA
CNPJ: 05.526.783/0001-65 Código: UG: 550009
Endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco "A", 8º andar, sala 840 Município: Brasília 
CEP:  70.068-900 UF: DF
Telefone: (61) 2030-1656 E-mail: senapred@cidadania.gov.br
Unidade técnica responsável: Departamento de Prevenção, Cuidados e Reinserção Social
REPRESENTANTE LEGAL DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA
Nome: Luiz Antonio Galvão da Silva CPF: 782.315.315-72 
Endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco "A", 7º andar Município: Brasília
CEP:70068-900 UF: DF
Telefone:  61 - 2030-1596 E-mail: luiz.galvão@cidadania.gov.br
Nº RG (com órgão expedidor): 871034867 SSP-BA Data de emissão: 
Cargo: Secretário-Execu�vo  Matrícula:3230483
UG DESCENTRALIZADA
CNPJ: 60.453.032/0001-74 Código UG/GESTÃO:153031/15250
Endereço: Rua Sena Madureira, 1500 Município: São Paulo
CEP:04021-001 UF: SP 
Telefone: (11) 5576-4000 E-mail: nelsonsa.alp@terra.com.br
Unidade técnica responsável por acompanhar e fiscalizar o objeto do TED: Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP)
REPRESENTANTE LEGAL DA UNIDADE DESCENTRALIZADA
Nome: Nelson Sass CPF:771.615.808-20
Endereço: Rua Sena Madureira, 1500 5 º andar Município:São Paulo -SP
CEP:  04021-001 UF: SP
Telefone:11 5083-2120 E-mail: nelsonsa.alp@terra.com.br
Nº RG (com órgão expedidor): 6.182.159 Data de emissão: 18/04/2008 - SSP/SP
Cargo: Reitor Matrícula : 0208529
II - OBJETO E JUSTIFICATIVA DA DESCENTRALIZAÇÃO DO CRÉDITO (conforme plano de trabalho aprovado pela autoridade competente)
Iden�ficação do objeto (Título/Objeto da descentralização):
Jus�fica�va (mo�vação/público alvo/resultado esperado):
 
O monitoramento epidemiológico do uso de substâncias psicotrópicas no país é um pilar fundamental para a elaboração de polí�cas públicas de prevenção e tratamento
baseadas em evidência. Fatores como a extensão e os padrões do uso de substâncias são a base para o planejamento das polí�cas de saúde mental, uma vez que as
estratégias de prevenção e tratamento são determinadas e priorizadas a par�r destas informações. Tendo em vista que tais es�ma�vas variam geograficamente e no decorrer
do tempo, é fundamental a realização de levantamentos populacionais sistemá�cos para a iden�ficação de es�ma�vas atualizadas e tendências no decorrer do tempo, a par�r
da análise dos dados em séries históricas. Para o desenvolvimento de polí�cas de saúde pública mais eficazes também são necessárias informações não só sobre a distribuição
das es�ma�vas de uso no país, mas também sobre o perfil dos usuários e os fatores associados ao desenvolvimento do uso abusivo e da dependência de substâncias lícitas e
ilícitas em diferentes recortes da população. Com a detenção destes conhecimentos é possível formular estratégias mais efe�vas da demanda de drogas no país. Os
levantamentos populacionais domiciliares representa�vos nacionalmente fornecem os dados que permitem o monitoramento epidemiológico de quesitos fundamentais,
como a proporção, distribuição e tendências do uso de substâncias na população e fatores associados; todavia, este �po de inquérito apresenta limitações intrínsecas à sua
metodologia ao contemplar amostras representa�vas de populações específicas que são pouco prevalentes. A população de usuários de crack com dependência grave é um
exemplo disso, uma vez que esta população dificilmente é acessada no contexto domiciliar, uma vez que esta dependência os leva, muitas vezes, para a situação de rua (e em
muitos casos frequentando cenas de uso nos grandes centros do país). Para inves�gar esta população de forma adequada é necessária a realização de desenhos de
amostragem alterna�vos, que permitam a obtenção de informações de populações de di�cil acesso, como é o caso da amostragem por tempo-localização, u�lizada nesta
proposta. O conhecimento do perfil da população de moradores de rua que frequentam as cenas de uso em nossas capitais é fundamental para elaborar estratégias de
acolhimento e reinserção social mais eficazes, que respondam melhor às suas demandas específicas. A equipe do INPAD/UNIAD da Universidade Federal de São Paulo
(UNIFESP) construiu uma tradição em levantamentos epidemiológicos sobre o uso de substâncias no Brasil, realizando uma série repe�da do Levantamento Nacional de Álcool
e Drogas (LENAD), realizado em 2006 e 2012, bem como a série repe�da do levantamento sobre o perfil de usuários da Cena de Uso da Luz (Cracolândia) de São Paulo,
realizada em 2016 e 2017. O Primeiro Levantamento Nacional de Álcool e Drogas (LENAD) foi o primeiro levantamento domiciliar brasileiro sobre o consumo de drogas e
fatores associados com representa�vidade de todas as regiões do país (não limitando-se a capitais ou populações específicas). Seis anos depois, em 2012, o segundo LENAD
permi�u não só o conhecimento das es�ma�vas e tendências do uso de substâncias lícitas no país, mas também, através de uma metodologia de entrevista específica para
preservação do sigilo do par�cipante, obteve es�ma�vas mais fidedignas sobre o uso de substâncias ilícitas. De forma geral o LENAD II forneceu informações valiosas para
saúde pública sobre as tendências no uso de álcool e tabaco no nível nacional, evidenciando por um lado, o aumento nos padrões de consumo nocivo do álcool em diversos
recortes da população, e por outro a diminuição significa�va no consumo de tabaco. Através do uso da metodologia apropriada para inves�gação de substâncias ilícitas, os
dados da segunda onda do LENAD trouxeram es�ma�vas confiáveis sobre o uso de substâncias ilícitas, as quais foram u�lizadas pelos principais órgãos de referência em
monitoramento epidemiológico no mundo, como o "Global Burden of Disease" (GBD) (para es�mar a carga global do consumo de álcool e cocaína no Brasil); além de
determinar o perfil do consumo de drogas no Brasil com dados fornecidos ao Escritório das Nações Unidas de Drogas e Crimes (UNODC). O Segundo LENAD também se
destacou pela inves�gação aprofundada de diversos fatores de risco para o desenvolvimento da dependência química, fornecendo es�ma�vas representa�vas nacionalmente
de diversos tópicos de interesse mais amplo em saúde pública, tais como: violência na infância, violência entre parceiros ín�mos, violência urbana, depressão e suicídio,
estupro, gravidez precoce entre outros, gerando mais de mil citações em todos os �pos de mídia bem como 23 ar�gos cien�ficos publicados em revistas cien�ficas de alto
impacto. A riqueza dos resultados que uma terceira onda deste levantamento forneceria é ines�mável para o monitoramento e planejamento de estratégias de prevenção,
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tratamento e planejamento de polí�cas públicas, uma vez que a série histórica permi�ria dados representa�vos nacionalmente que são compara�vos sobre o consumo de
substâncias ilícitas, apontando tendências e determinando prioridades para a definição de polí�cas públicas de prevenção e tratamento. Já o levantamento sobre o perfil dos
usuários da Cracolândia de São Paulo, realizado em 2016 e em dois momentos em 2017 (Abril e Junho), teve sua úl�ma versão financiado pelo Programa de Desenvolvimento
das Nações Unidas (PNUD). Os resultados ob�dos por esse estudo ofereceram amparo para a elaboração de estratégias de tratamento e acolhimento social para o Programa
Recomeço, do Governo do Estado de São Paulo e para o planejamento da oferta de serviços para usuários na região da Cracolândia. O entendimento das caracterís�cas e
necessidades desta população altamente vulnerável, que, de forma geral, não busca ou não adere aos serviços especializados disponíveis na região colaborou para o
aperfeiçoamento dos mesmos, aprimorando as intervenções oferecidas, melhorando a qualidade da assistência oferecida de forma geral. Espera-se que replicando este estudo
não só em São Paulo, mas também em outras capitais Brasileiras poderemos obter dados importantes desta população, contribuindo para melhoras dos índices de adesão e
sucesso terapêu�co nos diferentes equipamentos de saúde e assistência disponíveis no país.
Resultados Esperados da Cooperação:
O LENAD irá prover os seguintes resultados:
1. Prevalências de consumo de álcool, tabaco e seda�vos em uma amostra representa�va da população brasileira com 14 anos ou mais;
2. Tendências no consumo de álcool, tabaco e seda�vos no Brasil comparando as es�ma�vas ob�das com as séries históricas do LENAD I (2006) e LENAD II (2012);
3. Prevalência de transtornos relacionados ao consumo de álcool e comparar com as séries históricas do LENAD I (2006) e LENAD II (2012);
4. Prevalências de consumo de substâncias psicotrópicas ilícitas (maconha, cocaína aspirada e fumada, inalantes, es�mulantes sinté�cos, alucinógenos, anestésicos e opióides)
em uma amostra representa�va da população brasileira com 14 anos ou mais;
5. Tendências no consumo de substâncias psicotrópicas ilícitas comparando as es�ma�vas ob�das com a série histórica do LENAD II (2012);
6. Prevalências de dependência de maconha e cocaína em uma amostra representa�va da população brasileira com 14 anos ou mais;
7. Tendências da dependência de maconha e cocaína comparando as es�ma�vas ob�das com a série histórica do LENAD II (2012);
8. Fatores associados ao uso de todas as substâncias psicotrópicas inves�gadas;
9. Fatores associados ao desenvolvimento da dependência de álcool.
10. Fatores associados ao desenvolvimento da dependência de maconha e cocaína.
11. Prevalências nacionais dos seguintes fatores de risco: violência interpessoal entre parceiros ín�mos, violência urbana, violência infan�l, depressão, suicídio, ansiedade e
psicose. Para além da dependência química, o LENAD III irá atender diversas lacunas do conhecimento sobre as tendências nas taxas nacionais de consumo de drogas ilícitas e
também de seus fatores associados, tais como a depressão, o suicídio, violência urbana e domés�ca, dentre outros, fornecendo informações exclusivas no tocante a maior
parte das prioridades de saúde pública do país. A riqueza dos resultados advindos de três levantamentos compara�vos em séries históricas permi�rá o conhecimento das
tendências do consumo da população brasileira, bem como explicar melhor os fenômenos relacionados a dependência química, oferecendo novas respostas como nenhum
outro estudo feito nesse campo em nosso país.
O Levantamento de Cenas de Uso das Capitais permi�rá a obtenção dos seguintes resultados:
1. A compreensão do perfil de amostras representa�vas dos frequentadores de cenas de uso de duas capitais brasileiras (Fortaleza e Porto Alegre). Estes resultados poderão
ser analisados em combinação e também comparados ao perfil dos usuários frequentadores da Cena de Uso da região da Luz de São Paulo, avaliada através de quatro edições
do mesmo estudo, nos anos de 2016, 2017 e 2019.
2. A obtenção de uma es�ma�va do número médio de frequentadores e densidade demográfica nas Cenas de Uso estudadas.
3. Compreender o perfil dos frequentadores dos territórios quanto aos seguintes indicadores:
a. Caracterís�cas sociodemográficas
b. Indicadores de saúde
c. Indicadores de comportamento de risco
d. História de consumo de substâncias e indicadores de uso de alto risco e. Indicadores de vulnerabilidade social
f. Indicadores de rede de suporte social
g. Histórico de uso de serviços de saúde e tratamentos
h. Histórico de COVID-19 e contaminação atual
4. A obtenção de indicadores para avaliar a mo�vação para cessação de uso e disponibilidade para tratamento
ALTERAÇÕES: 

Prazo de vigência deste Termo de Execução Descentralizada será de 18 meses , findando-se em agosto de 2023(valor global: não sofrerá alteração).

Alteração de Capitais: De Porto Alegre (RS) para Brasília (DF);

Ampliação amostra do LECUCA São Paulo;

Reordenamento de rubricas para contemplar os custos que são comuns a ambos os levantamentos;

Ampliação do período “Meses” da “Bolsa – VIIA – Coordenador Adjunto”;

Inclusão de bolsa “VB - Doutorado concluído”;

Inclusão de bolsa “III - Superior completo”;

Redução de 01 quan�dade na rubrica “Serviço de apoio”;

Redução de meses da Rubrica “Supervisão de Campo”;

Redução de 01 quan�dade da Rubrica “Prestação de Serviços de TI”;

Atualização dos valores das passagens aéreas;

Alteração da “Classificação” das rubricas “Diárias DF”, “Diárias CE” e “Taxa de Deslocamento);

Inclusão de rubrica “Material consumo coleta” no eixo LENAD;

Atualização do valor da rubrica “Coleta de Dados” do eixo LENAD;

Ampliação das rubricas “Passagens equipe – DF” e “Passagens equipe – CE”, eixo LECUCA;

Ampliação das quan�dades das rubricas “Diárias CE” e “Diárias DF”, eixo LECUCA;

Ampliação da quan�dade da rubrica “Taxa de Deslocamento”, eixo LECUCA;

Ampliação das quan�dades das rubricas “Refeição Entrevista”, “Coleta de Dados” e “Material consumo coleta”, bem como atualização dos valores dos
respec�vos valores, no eixo LECUCA.

 

Valor aprovado: R$ 11.925.648,00 (onze milhões, novecentos e vinte e cinco mil seiscentos e quarenta e oito reais) 

AÇÕES AJUSTADAS: 

III -  Justificativa: (Motivação/Clientela/Cronograma físico)

1. CRONOGRAMA FÍSICO LENAD
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1.2 CRONOGRAMA FÍSICO LELUCA
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1.3 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

1.4 O CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO FOI REORGANIZADO EM VIRTUDE DAS ALTERAÇÕES NOS CRONOGRAMAS DE EXECUÇÃO EM AMBOS
LEVANTAMENTOS:

1.5 DETALHAMENTO DA ESTIMATIVA DE CUSTOS:
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   TOTAL  R$ 11.925.648,00

 

 

 
Ficam ra�ficados os demais itens estabelecidos inicialmente no Termo de Execução Descentralizada Nº 03/2019 não alterados pelo presente Instrumento.
III - DATA E ASSINATURAS
Local, ______/___________/_______ Local, ______/___________/_______

Luiz Antonio Galvão da Silva 
Secretário-Execu�vo do Ministério da Cidadania

Nelson Sass
Reitor da UNIFESP

Documento assinado eletronicamente por Nelson Sass, Usuário Externo, em 20/12/2021, às 15:09, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020 da Presidência da República. .

Documento assinado eletronicamente por Luiz Antonio Galvão da Silva Gordo Filho, Secretário(a) - Execu�vo(a), em 20/12/2021, às 16:20, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020 da Presidência da República. .

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�ps://sei.cidadania.gov.br/sei-auten�cacao , informando o código verificador 11680075 e o código CRC 18924081.
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